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Zelar pela vida das pessoas. Esse é o 
nosso objetivo e que deve estar pre-
sente em cada ação que desenvol-
vemos no Instituto. Tudo que pre-
serva a saúde precisa de atenção e 
a separação consciente do lixo hos-
pitalar é uma delas. Ao jogar fora o 
lixo em coletores adequados, esta-
mos não só evitando a contaminação 
por resíduos infectados, como tam-
bém ajudando a diminuir a degrada-
ção do meio ambiente por substâncias 
nocivas. Ao despejar os lixos nos vaza-
dores, também conhecidos como lixões, 
estamos contaminando o solo, e conse-
qüentemente contaminando os indiví-
duos que trabalham nesses locais.
A separação do lixo é algo simples 
que fazemos no momento do uso do 
material, mas que pode evitar diver-
sos acidentes dentro e fora das insta-
lações da instituição. Para esclarecer a 
importância e a maneira correta da se-
paração desse tipo de lixo, estamos re-
alizando em abril, por meio da COAD, 
da Divisão de Comunicação Social e da 
Comissão de Gerenciamento de Resídu-
os, uma campanha com os profissionais 
de saúde de todas as unidades hospita-
lares do INCA. Para isso, membros da Co-
missão visitaram diversos setores das uni-
dades hospitalares, orientaram sobre os 
coletores existentes e distribuíram para os 
profissionais de saúde uma cartilha com 
mais informações sobre o assunto.
Peço a atenção e o empenho de todos 
vocês para que consigamos diminuir o 
risco de acidentes e contaminação. Se-
parar o lixo adequadamente é uma res-
ponsabilidade de todos.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA
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A separação consciente do lixo produzido pelos hospitais é uma tarefa importante e simples 
na atuação do profissional de saúde. Sabendo disso, a Divisão de Gestão do Ambiente Hos-
pitalar da COAD desenvolveu a primeira Campanha de Separação do Lixo Hospitalar, que 
acontece este mês. Nos dias 11, 12 e 13 de abril, o 
grupo da Comissão de Gerenciamento de Re-
síduos de cada unidade hospitalar do INCA 
visitou os setores que geram resíduos 
infectantes. A comissão distribuiu uma 
cartilha de bolso e esclareceu dúvidas 
sobre como descartar esse material 
nos respectivos sacos coletores.
A simples ação de jogar o lixo no 
coletor inadequado pode causar 
sérios riscos à saúde dos indivíduos, 
afirma a enfermeira Yeda Carrapatei-
ra, chefe do Serviço de Higienização 
e Hotelaria do INCA. “Se o resíduo 
infectante for jogado no coletor de lixo 
doméstico, esse material se torna fator de 
risco para um grande grupo de pessoas, 
como, por exemplo, os serventes que fazem 
a coleta e profissionais da empresa que descarta o lixo nos vazadouros”. Além do ser 
humano, o meio ambiente também sofre com a má organização desse tipo de lixo. O 
excesso de resíduos hospitalares acarreta a contaminação do solo, que, por sua vez, 
contamina as pessoas que freqüentam os vazadouros, chamados também de lixões. 
De acordo com a enfermeira, a campanha é o pontapé inicial para uma mudança com-
portamental dos funcionários da área de saúde. “Essa é uma ação de educação que deve 
ser contínua, não podemos esquecer de tudo o que foi ensinado no evento. Precisamos 
pensar no destino desse material”. Segundo Yeda, não há forma melhor de passar co-
nhecimento do que a que foi utilizada. “As visitas foram lúdicas. Em algumas unidades as 
pessoas foram vestidas nas cores dos sacos coletores”.  
Além das visitas realizadas nas unidades pela Comissão, outras ações paralelas foram 
realizadas. Em todas as enfermarias foram colocados cartazes, informando em que 
saco descartar cada material. Também foram afixados adesivos nas lixeiras para iden-
tificar os coletores.

Conheça os tipos de coletores existentes: 

A cartilha e o cartaz são alguns dos materiais de 
divulgação que serão utilizados

É utilizada para o descarte de 
todos os resíduos infectados 
com o poder de cortar ou 
perfurar tecidos. 

Caixa de perfurocortante

Comporta os chamados lixos domésticos 
ou orgânicos, como cascas de legumes, 
papel, papelão, latas e outros.

É usado para os resíduos 
que possuem características 
biológicas ou tiveram contato 
com agentes biológicos.

Saco branco Saco Preto
(ou de cor diferente do branco)


